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Resumo:  

Nos últimos anos, a insegurança alimentar (IA) tem se tornado um problema 

global, fazendo parte dos debates e da agenda internacional no combate à fome. 

Grande parte dos países enfrentam problemas relacionados à qualidade dos 

alimentos e insuficiência de quantidades adequadas para atender às 

necessidades básicas da população. Embora o problema seja global, a região 

Nordeste do Brasil apresenta características específicas que agravam a 

situação, tornando-a uma das mais vulneráveis do país, associadas às 

condições climáticas, alta taxa de pobreza e desigualdade social e falta de 

infraestrutura adequada que dificultam o acesso a alimento. Este trabalho tem 

como objetivo analisar dados secundários da PNAD Contínua 2023 para 

entender as principais características da insegurança alimentar, com ênfase nos 

domicílios do Nordeste em situação de IA grave. As estatísticas apontam que 

cerca de 23,9% da população nordestina vivem com preocupação ou incerteza 

de manutenção dos acessos aos alimentos e 6,2% estão em situação grave (IA 

grave). Levando em consideração à ocupação principal do chefe do domicílio, a 

insegurança alimentar grave é maior para trabalhadores domésticos, sendo mais 

severa no ambiente rural, 6,51% dos domicílios, contra 6,17% no meio urbano. 

A insegurança alimentar também é maior quando os chefes dos domicílios são 

mulheres, representado um percentual cerca de 6,66% e para homens 5,71%. 
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Ainda, a insegurança alimenta grave é menor quando os níveis de educação e 

remuneração forem maiores. Os resultados evidenciam que a insegurança 

alimentar grave no Nordeste não é homogênea, mas se concentra em grupos 

específicos, mostrando que as políticas públicas de combate à fome devem ser 

direcionadas, especialmente para esses núcleos mais vulneráveis para serem 

efetivas. 
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